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			Para a minha irmã e irmãos

			Ethel Lena, Keith, Derek, Ian, John e Neil;

			para os nossos extraordinários pais Ethel e Jim;

			para o meu filho James, para a minha filha Kate,

			e para Terry, a minha alma gémea.

			Este livro é-vos dedicado. Pelos vossos inúmeros talentos

			e pelo amor e divertimento infinitos

			que damos às nossas vidas.

			É na vossa presença e na daqueles que vos são queridos

			que entro verdadeiramente no meu Elemento.

		


		
			INTRODUÇÃO

			Há alguns anos, ouvi uma história maravilhosa que gostava muito de partilhar. Uma professora do ensino básico estava a dar uma aula de desenho a um grupo de alunos de seis anos de idade. Ao fundo da sala, sentou-se uma menina que, habitualmente, não era muito atenta na escola. Na aula de desenho, aconteceu o contrário. Durante mais de vinte minutos, a menina ficou sentada, abraçada a uma folha de papel, completamente absorta no que estava a fazer. A professora achou aquilo fascinante. Por fim, perguntou-lhe o que estava a desenhar. Sem tirar os olhos da folha, a menina disse: «Estou a desenhar uma imagem de Deus». Surpreendida, a professora insistiu: «Mas ninguém sabe como Deus é».

			Ao que a menina respondeu: «Todos saberão daqui a pouco».

			Adoro esta história porque nos relembra que as crianças confiam de uma maneira espantosa na sua imaginação. A maioria de nós perdeu essa confiança à medida que foi crescendo. Se perguntarmos a uma turma do primeiro ano de escolaridade quem é que se acha criativo, todos levantarão as mãos. Se fizermos a mesma pergunta a um grupo de alunos mais velhos, a maior parte não se considerará criativa. Acredito profundamente que todos nós nascemos com capacidades naturais extraordinárias e que vamos perdendo a ligação a muitas delas à medida que passamos mais tempo no mundo. Ironicamente, a educação é uma das principais causas para que tal aconteça. O resultado é que muitas pessoas acabam por nunca estabelecer uma ligação com os seus verdadeiros talentos e, consequentemente, por desconhecer o que são realmente capazes de fazer. 

			Nesse sentido, não sabem quem realmente são.

			Viajo bastante e trabalho com gente de todo o mundo. Trabalho com sistemas educativos, corporações e organizações sem fins lucrativos. Em todo lado, deparo-me com alunos que tentam perceber qual o seu futuro e que não sabem por onde começar. Encontro pais preocupados que tentam ajudá-los, mas que muitas vezes os afastam dos seus verdadeiros talentos, partindo do princípio de que os filhos têm de seguir caminhos convencionais para serem bem-sucedidos. Deparo-me com patrões que se esforçam por perceber e por fazer melhor uso dos diferentes talentos dos seus funcionários. Perdi a noção da quantidade de pessoas que conheci que não faz a menor ideia dos seus talentos e paixões. Não gostam do que fazem, mas também não sabem o que efectivamente as faria sentirem-se realizadas. 

			Por outro lado, também conheci, em todas as áreas, pessoas extremamente bem-sucedidas que são apaixonadas pelo que fazem e que não se imaginam a fazer outra coisa. Acredito que as suas histórias de vida têm algo importante a ensinar-nos sobre a natureza da capacidade humana e concretização pessoal. Como já referi em inúmeros eventos em que participei por esse mundo fora, descobri que essas histórias têm a capacidade de nos convencer, pelo menos tanto quanto as estatísticas e as opiniões de especialistas, de que temos de pensar de maneira diferente acerca de nós próprios e do modo como vivemos; acerca da forma como educamos os nossos filhos e gerimos as nossas organizações. 

			Este livro contém um vasto leque de histórias sobre o percurso criativo de diferentes pessoas. Muitas delas foram entrevistadas propositadamente para este livro. Contam-nos como reconheceram os seus talentos únicos e como alcançaram uma vida coroada de êxito fazendo aquilo de que gostam. O que mais me impressiona é que, muitas vezes, os seus percursos foram tudo menos convencionais, repletos de surpresas, voltas e reviravoltas. Não raras vezes, os entrevistados disseram-me que as nossas conversas revelaram ideias e experiências de que nunca tinham falado anteriormente. O momento do reconhecimento. A evolução do talento. O encorajamento ou desencorajamento da família, amigos e professores. O que os fez avançar apesar dos muitos obstáculos.

			As suas histórias não são, todavia, contos de fadas. Todos eles têm vidas complicadas e exigentes. Os seus percursos pessoais não foram fáceis e rectilíneos. Tiveram tantos reveses como triunfos. Nenhum deles tem uma vida «perfeita». Mas todos experienciam regularmente momentos que parecem perfeitos. As suas histórias costumam ser fascinantes.

			Mas este livro não é propriamente sobre eles. É sobre si.

			O meu objectivo ao escrevê-lo foi o de oferecer uma visão mais rica da capacidade e criatividade humanas, assim como dos benefícios de nos ligarmos devidamente aos nossos talentos e paixões individuais. Este livro aborda questões fundamentais nas nossas vidas, nas vidas dos nossos filhos, dos nossos alunos e das pessoas com quem trabalhamos. Utilizo o termo Elemento para descrever o lugar onde as coisas que adoramos fazer e as coisas em que somos bons se reúnem. Julgo ser essencial que cada um de nós encontre o seu Elemento, não só porque nos tornará pessoas mais realizadas, mas sobretudo porque o futuro das nossas comunidades e instituições dependerá disso à medida que o mundo evoluir.

			O mundo está a mudar mais depressa do que nunca. A nossa melhor esperança para o futuro consiste em desenvolvermos um novo paradigma da capacidade humana, a fim de encontrarmos uma nova era da existência humana. Temos de reavaliar a importância de alimentarmos o talento e de compreendermos a forma como esse talento se exprime de modo diferente em cada indivíduo. Temos de criar ambientes – nas nossas escolas, nos nossos locais de trabalho, nos nossos serviços públicos – em que cada um se sinta inspirado a crescer criativamente. Temos de garantir que todas as pessoas têm a oportunidade de fazer o que deveriam fazer, de descobrir o seu Elemento à sua maneira.

			Este livro é um hino à nossa espantosa diversidade de talento e de paixões, e ao nosso extraordinário potencial para crescermos e nos desenvolvermos. Também procura compreender as condições sob as quais os nossos talentos florescem ou murcham, de que modo nos podemos comprometer mais a fundo no presente e qual a única maneira possível de nos prepararmos para um futuro completamente desconhecido.

			Para conseguirmos libertar o melhor de nós e dos outros, temos de abraçar urgentemente uma concepção mais profunda da capacidade humana. Temos de abraçar o Elemento.

		


		
			CAPÍTULO UM

			O ELEMENTO

			Gillian tinha apenas oito anos, mas o seu futuro já estava em perigo. O seu rendimento escolar era péssimo, pelo menos de acordo com os professores. Entregava os trabalhos fora de prazo, tinha uma caligrafia horrível e obtinha resultados fracos nos exames. Como se não bastasse, incomodava a turma inteira: agitava-se ruidosamente, depois punha-se a olhar fixamente para a janela, obrigando o professor a interromper a aula para lhe pedir que estivesse atenta e, no minuto seguinte, fazia algo que perturbava as outras crianças. Gillian não se sentia minimamente preocupada com isso – estava habituada a ser repreendida por figuras de autoridade e não se via a si mesma como uma criança difícil –, mas, em contrapartida, havia grande preocupação na escola. O ponto crítico foi atingido quando os responsáveis escolares decidiram escrever aos pais dela.

			Na escola, achavam que Gillian poderia sofrer de algum distúrbio ao nível da aprendizagem e que talvez fosse melhor ela frequentar uma escola para crianças com necessidades especiais. Isto passou-se nos anos 30. Creio que hoje diriam que ela sofria de Perturbação de Hiperactividade e Défice de Atenção (PHDA) e que lhe receitariam Ritalina ou algo do género. Mas, naquela altura, a epidemia PHDA ainda não tinha sido inventada. Não era um diagnóstico válido. As pessoas não conheciam esse problema e viviam como se ele não existisse.

			Os pais de Gillian ficaram muito preocupados com a carta da escola e puseram mãos à obra. A mãe vestiu-lhe o melhor vestido, calçou-lhe os melhores sapatos, prendeu-lhe o cabelo num rabo-de-cavalo e levou-a a uma consulta num psiquiatra, temendo o pior.

			Gillian disse-me que se lembrava de ter sido convidada a entrar numa sala ampla revestida a madeira de carvalho e com estantes cheias de livros encadernados. De pé, junto a uma grande mesa, encontrava-se um homem imponente com um casaco de tweed. Levou Gillian até ao fundo da sala e sentou-a num enorme sofá de couro. Os pés de Gillian quase não tocavam no chão e o ambiente provocou-lhe desconfiança. Preocupada com a impressão que teriam dela, pôs as mãos debaixo das pernas a fim de se manter tranquila.

			O psiquiatra voltou para a sua secretária e, nos vinte minutos seguintes, interrogou a mãe de Gillian acerca das dificuldades que a sua filha estava a sentir na escola e dos problemas que supostamente estava a causar. Não fez nenhuma pergunta a Gillian, mas observou-a atentamente durante todo esse tempo, o que a fez ficar muitíssimo desconfortável e confusa. Apesar da sua tenra idade, Gillian sabia que aquele homem teria um papel importante na sua vida. Sabia o que significava mudar para uma «escola especial» e não queria fazê-lo. Achava sinceramente que não tinha nenhum problema, mas os demais pareciam pensar o contrário. Tendo em consideração a forma como a sua mãe respondia às perguntas, era possível que até ela pensasse que sim.

			Talvez tivessem razão, pensou Gillian.

			Por fim, a sua mãe e o psiquiatra pararam de falar. O homem levantou-se da cadeira, aproximou-se do sofá e sentou-se ao lado da menina.

			«Gillian, tens sido muito paciente, e agradeço-te por isso», disse-lhe. «Mas peço-te que o sejas só mais um bocadinho. Preciso de falar com a tua mãe em privado. Vamos sair da sala durante alguns minutos. Não te preocupes, não vamos demorar.»

			Gillian anuiu apreensivamente e os dois adultos deixaram-na ali sozinha. Antes de sair, o psiquiatra inclinou-se por cima da secretária e ligou o rádio.

			No corredor, o médico disse à mãe de Gillian: «Vamos ficar aqui e ver o que acontece». Havia uma janela que dava para a sala e colocaram-se os dois num dos lados, de maneira a que Gillian não os visse. Quase de imediato, Gillian levantou-se, movendo-se pela sala ao ritmo da música. Os dois adultos observaram-na silenciosamente durante alguns minutos, petrificados pela graciosidade da menina. Qualquer pessoa teria reparado que havia algo de natural – quiçá de essencial – nos movimentos de Gillian. Tal como teria detectado a expressão de absoluto prazer no seu rosto.

			Então, o psiquiatra virou-se para a mãe de Gillian: «Sra. Lynne, a sua filha não está doente. É uma bailarina. Inscreva-a numa escola de dança».

			Perguntei a Gillian o que se passou depois. Ela disse-me que a mãe fez exactamente o que o psiquiatra lhe sugeriu. «Nem consigo descrever o quão maravilhoso foi», contou-me. «Vi-me numa sala repleta de pessoas iguais a mim. De pessoas que não conseguiam estar quietas. De pessoas que precisavam de se mexer para pensar.» 

			Começou a frequentar a escola de dança todas as semanas e a praticar em casa todos os dias. Por fim, fez uma audição para a Escola Real de Ballet em Londres e foi admitida. Juntou-se à Companhia Real de Ballet, tornou-se solista e actuou nos quatro cantos do mundo. Quando essa fase da sua carreira terminou, formou a sua própria companhia musical e produziu uma série de famosos espectáculos em Londres e Nova Iorque. Então, conheceu Andrew Lloyd Webber e criou com ele alguns dos musicais mais célebres da história, entre os quais Cats e O Fantasma da Ópera.

			A pequena Gillian, a menina com o futuro em risco, tornou-se conhecida no mundo sob o nome de Gillian Lynne, uma das melhores coreógrafas da nossa era; trouxe divertimento a milhões de pessoas e ganhou milhões de dólares. Isso aconteceu porque alguém conseguiu olhar para o fundo dos olhos dela – alguém que já tinha visto crianças como ela e que sabia ler os sinais. Outra pessoa tê-la-ia medicado e pedido para se acalmar. Mas Gillian não era uma criança problemática. Não precisava de ir para uma escola especial.

			Precisava apenas de ser quem realmente era.

			*

			Ao contrário de Gillian, Matt sempre se saiu bem na escola, obtendo bons resultados e passando nos testes mais importantes. Contudo, sentia-se extremamente aborrecido. Com o intuito de se manter entretido, começou a desenhar nas aulas. «Passava o tempo a desenhar», disse-me ele. «E tornei-me tão bom que era capaz de desenhar sem olhar para o papel; assim, o professor pensava que eu estava atento.» Para Matt, a aula de educação visual era uma oportunidade para se dedicar despreocupadamente à sua paixão. «Estávamos a colorir livros de pintar quando pensei: ‘Nunca posso pintar sem sair das linhas. Oh, quero lá saber!’.» Isto fê-lo entrar num novo nível quando chegou ao liceu. «Na aula de educação visual, os outros miúdos limitavam-se a ficar ali sentados sem fazer nada, o professor aborrecia-se e ninguém utilizava o material de desenho. Então, dediquei-me a fazer o maior número de desenhos possível – trinta numa só aula. Olhava para cada um deles, tentava perceber com o que se pareciam e dava-lhes um nome. ‘Golfinho nas algas’, OK! Próximo! Lembro-me de fazer toneladas de desenhos. Um dia, perceberam que eu gastava tanto papel que me impediram de continuar.

			«Sentia-me com vontade de criar algo que não existia. À medida que as minhas qualidades técnicas aumentavam, divertia-me a tentar. ‘Oh, isto assemelha-se vagamente àquilo a que é suposto assemelhar-se’. Mas, então, tomei consciência de que os meus desenhos não estavam a melhorar substancialmente e comecei a concentrar-me em histórias e piadas. Achei que seria mais divertido.»

			Matt Groening, conhecido mundialmente como o criador de Os Simpsons, encontrou a sua verdadeira inspiração no trabalho de outros artistas cujos desenhos careciam de mestria técnica, mas que combinavam os seus estilos artísticos característicos com a narração de histórias originais. «Foi encorajante olhar para pessoas que não sabiam desenhar e que tinham sucesso, como, por exemplo, o James Thurber. O John Lennon também foi muito importante na minha vida. Os seus livros In His Own Write e A Spaniard in the Works estão cheios de desenhos maus, de poemas em prosa engraçados e de histórias malucas. Passei uma fase em que procurei imitá-lo. O Robert Crumb também foi uma grande influência.»

			Os professores e os pais – o próprio pai, que era cartoonista e cineasta – tentaram convencê-lo a fazer outra coisa qualquer. Sugeriram-lhe que fosse para a faculdade e procurasse uma profissão mais estável. Curiosamente, até entrar na universidade (uma universidade vanguardista sem anos lectivos ou aulas obrigatórias), conheceu apenas uma professora que o inspirou. «A minha professora primária guardou os desenhos que fiz na sala de aula. Guardou-os durante anos. Fiquei sensibilizado, quer dizer, passaram centenas de alunos pelas suas mãos. Chamava-se Elizabeth Hoover. Dei o nome dela a um dos personagens de Os Simpsons.»

			A desaprovação das figuras de autoridade não o demoveu, pois Matt sabia, no seu íntimo, o que realmente o inspirava.

			«Em miúdo, enquanto brincava, inventava histórias, desenhava pequenas figuras – dinossauros e coisas do género – e percebi que iria fazer aquilo durante o resto da minha vida. Via adultos com pastas a dirigirem-se para prédios de escritórios e dava comigo a pensar: ‘Não me revejo neste papel. O que eu quero é desenhar e contar histórias’. Conheci outros rapazes que sentiam o mesmo, mas, à medida que foram crescendo, tornaram-se mais sérios. Para mim, o mais importante sempre foi brincar e contar histórias.

			«Tinha consciência das etapas que era suposto percorrer – ir para o liceu, para a universidade, obter um diploma e arranjar um bom emprego. Sabia que isso não era para mim. Sabia que desenharia cartoons para todo o sempre.

			«Na escola, encontrei miúdos com os mesmos interesses do que eu. Andávamos juntos, desenhávamos quadradinhos, levávamo-los para a sala de aula e mostrávamo-los uns aos outros. Quando crescemos e nos tornámos mais ambiciosos, começámos a fazer filmes. Era fantástico. Em certa medida, dava-nos equilíbrio emocional, pois sentíamo-nos muito inibidos socialmente. Em lugar de ficarmos em casa ao fim-de-semana, saíamos e fazíamos filmes. Em lugar de assistirmos a jogos de futebol às sextas-feiras à noite, víamos cinema alternativo na faculdade.

			«Decidi que ia viver do meu talento. Para que conste, não acreditava que funcionasse. Achava que teria um trabalho horrível, que iria fazer algo que detestava. Imaginava-me numa garagem. Não sei bem porquê. Via-me a carregar pneus de um lado para o outro e a desenhar nos meus tempos de descanso.»

			As coisas, porém, seguiram outro rumo. Matt mudou-se para Los Angeles, conseguiu publicar a sua banda desenhada Life in Hell no L.A. Weekly e começou a ganhar nome. Posteriormente, a Fox Broadcasting Company convidou-o a criar uma pequena animação para o programa The Tracey Ullman Show. Foi então que Matt inventou Os Simpsons – a ideia ocorreu-lhe espontaneamente aquando da reunião. A animação evoluiu para um programa de meia hora que é exibido na Fox todos os domingos há já dezanove anos. Deu ainda origem a filmes, livros de quadradinhos, brinquedos e muitos outros artigos. Por outras palavras, transformou-se num império da cultura pop.

			Nada disto teria acontecido, porém, se Matt Groening tivesse dado ouvidos aos que lhe diziam para se dedicar a uma profissão «a sério».

			* * *

			Nem todos os que alcançaram o êxito tiveram maus resultados na escola ou desgostaram de a frequentar. Paul ainda era estudante no secundário, com notas excelentes, quando entrou pela primeira vez numa das salas de conferências da Universidade de Chicago. Não tinha noção de que aquela instituição era uma das mais importantes do mundo ao nível dos estudos económicos, mas sentiu-se em casa. Minutos depois, «renasceu», como escreveu num artigo. «Naquele dia, a conferência era sobre a teoria de Malthus, segundo a qual as populações humanas haveriam de se reproduzir como coelhos até a sua densidade por acre de terra reduzir os seus salários a um nível de subsistência miserável, o que faria com que os índices de mortalidade subissem e igualassem a taxa de natalidade. Foi-me tão fácil perceber essa equação diferencial que julguei (erradamente) estar a deixar escapar uma qualquer complexidade misteriosa.»

			Nesse dia, a vida do Dr. Paul Samuelson como economista começou. Uma vida de «puro divertimento», segundo as suas palavras. Tornou-se professor no MIT e presidente da Associação Económica Internacional, escreveu vários livros (entre os quais os livros de economia mais vendidos de sempre) e centenas de ensaios, teve um impacto significativo nas políticas públicas e foi o primeiro americano a ganhar o Prémio Nobel de Economia.

			«À semelhança de uma criança precoce, sempre fui bom com operações lógicas e na resolução de quebra-cabeças. Portanto, se a economia se adequava à minha pessoa, não é menos verdade que eu me adequava à economia. Nunca devemos subestimar a importância vital de descobrirmos muito cedo o trabalho que iremos desenvolver no futuro e que será para nós uma autêntica diversão. Isto fará com que indivíduos aparentemente medíocres se transformem em guerreiros felizes.»

			TRÊS HISTÓRIAS, UMA MENSAGEM

			Gillian Lynne, Matt Groening e Paul Samuelson são três pessoas muito diferentes com três histórias igualmente diferentes. Liga-as uma mensagem poderosíssima: todos eles alcançaram elevados níveis de realização pessoal e satisfação, ao descobrirem aquilo que faziam bem por natureza, desencadeando assim as suas paixões. Chamo a este tipo de histórias «histórias epifânicas», dado que tendem a envolver uma espécie de revelação, uma divisão do mundo num antes e num depois. Essas epifanias mudaram completamente as suas vidas, dando-lhes um propósito e motivando-os de uma forma única.

			Eles e as outras pessoas que irá conhecer neste livro perceberam onde se sentem bem. Descobriram o seu Elemento – o lugar onde as coisas que adoramos fazer e as coisas em que somos bons se reúnem. O Elemento é uma maneira diferente de definirmos o nosso potencial. Manifesta-se de forma distinta em cada pessoa, mas os seus componentes são universais.

			Lynne, Groening e Samuelson alcançaram um feito enorme. Mas não foram os únicos. O que os torna especiais é o facto de terem encontrado aquilo que adoram fazer e de se terem efectivamente dedicado a essa paixão. Descobriram o seu Elemento, algo que, segundo a minha experiência, a maior parte de nós não consegue fazer.

			A descoberta do nosso Elemento é essencial para o nosso bem-estar e sucesso e, por consequência, para a saúde das nossas organizações e a eficiência dos nossos sistemas educacionais.

			Acredito firmemente que ao encontrarmos o nosso Elemento, adquirimos potencial para alcançarmos maiores proezas e uma maior realização pessoal. Não quero com isto dizer que existe um dançarino, um cartoonista ou um vencedor do Prémio Nobel em cada um de nós, mas que todos temos diferentes talentos e paixões que nos podem inspirar a alcançar mais do que aquilo que alguma vez imaginámos. A compreensão deste aspecto muda tudo. Essa descoberta também nos permite dispor da melhor e, quiçá, única hipótese de êxito genuíno e sustentável num futuro altamente incerto.

			Para podermos entrar no nosso Elemento, temos necessariamente de descobrir os nossos talentos e paixões. Mas por que razão a maioria das pessoas ainda não os descobriu? Essencialmente porque a maior parte de nós tem uma concepção muito limitada das suas capacidades naturais. Isto é verdade em vários sentidos.

			A primeira limitação está na nossa compreensão da amplitude das nossas capacidades. Todos nascemos com poderes extraordinários ao nível da imaginação, da inteligência, da sensibilidade, da intuição, da espiritualidade e do conhecimento físico e sensorial. A maioria dos seres humanos utiliza apenas uma fracção desses poderes e alguns não os utilizam de todo. Muitos não encontraram o seu Elemento porque não compreendem os seus próprios poderes.

			A segunda limitação está na nossa compreensão da forma como essas capacidades se relacionam entre si. Muitos acham que as nossas mentes, corpos, sentimentos e relações com os demais operam de maneira independente, como se fossem sistemas isolados, e nunca encontraram o seu Elemento porque não entendem a sua verdadeira natureza orgânica.

			A terceira limitação está na nossa compreensão do potencial que temos para crescer e mudar. A maior parte de nós parece achar que a vida é linear, que as nossas capacidades decaem com a idade e que as oportunidades perdidas não se repetem. Muitos não encontraram o seu Elemento porque não têm noção das suas constantes potencialidades para a renovação.

			Esta perspectiva limitada das nossas capacidades pode ser agravada pelos nossos pares, pela nossa cultura e até pelas nossas expectativas em relação a nós próprios. Mas a principal causa desse agravamento deve-se à educação.

			A CADA UM A SUA MEDIDA

			Algumas das pessoas mais brilhantes e criativas que conheço tiveram problemas na escola. Muitas delas só descobriram o que eram capazes de fazer – e quem realmente eram – quando de lá saíram e recuperaram da educação que lhes fora incutida.

			Nasci em Liverpool, em Inglaterra, e nos anos 60 frequentei uma escola local, o Liverpool Collegiate. Do outro lado da cidade estava situado o Instituto Liverpool. Um dos seus alunos era Paul McCartney.

			Paul passava a maior parte do tempo no Instituto Liverpool a divertir-se. Em vez de estudar intensivamente quando chegava a casa, dedicava grande parte das horas a ouvir música rock e a aprender guitarra, o que acabou por se revelar a escolha acertada, sobretudo depois de conhecer John Lennon numa festa escolar numa outra zona da cidade. Impressionaram-se mutuamente e decidiram formar uma banda com George Harrison e, mais tarde, Ringo Starr, chamada Beatles. Uma ideia excelente.

			Em meados dos anos 80, o Liverpool Collegiate e o Instituto Liverpool fecharam. Os edifícios ficaram vazios e abandonados. Desde então, têm sido recuperados, de maneiras muito diferentes. Os empreiteiros transformaram a minha antiga escola em apartamentos de luxo – uma mudança enorme, uma vez que o Collegiate nunca teve nada de luxuoso enquanto lá estive. O Instituto Liverpool converteu-se no Instituto de Artes Performativas de Liverpool (IAPL), uma das mais importantes escolas europeias ao nível da educação profissional artística. O seu principal mecenas é Sir Paul McCartney. As velhas e poeirentas salas de aula onde ele passou a sua adolescência a fantasiar recebem agora alunos de todo o mundo que fazem exactamente aquilo com que ele sonhou – música – e outros que aprendem a pisar um palco das mais variadas formas.

			Contribuí para o desenvolvimento inicial do IAPL e, no décimo aniversário da instituição, os reitores atribuíram-me o Prémio de Companheirismo. Voltei a Liverpool para o receber das mãos de Sir Paul aquando da cerimónia anual de entrega de diplomas. Discursei para alunos licenciados sobre algumas das ideias que agora estão neste livro – da necessidade de encontrarmos as nossas paixões e talentos, e sobre o facto de muitas vezes a educação não nos ajudar a fazê-lo, pelo contrário.

			Sir Paul também discursou nesse dia e respondeu directamente ao que eu dissera. Contou que sempre adorara música, mas que nunca gostara das aulas de música na escola. Os seus professores julgavam que podiam levar os alunos a apreciá-la através da audição de composições clássicas. McCartney achava-as tão entediantes como tudo o mais na escola. 

			Confidenciou-me que fez todo o percurso escolar sem que ninguém tivesse reparado no seu talento musical. Candidatou-se inclusivamente ao coro da Catedral de Liverpool e foi rejeitado. Disseram-lhe que não cantava suficientemente bem. A sério? Quão bom era esse coro? Quão bom pode ser um coro? Ironicamente, o mesmo coro que rejeitou o jovem McCartney acabou por fazer uma adaptação de dois dos seus clássicos.

			Os talentos de McCartney não foram os únicos a passar despercebidos. Aparentemente, Elvis Presley foi impedido de fazer parte do orfeão da escola. Os seus membros afirmaram que a voz dele lhes arruinaria o som. À semelhança do coro da Catedral de Liverpool, o orfeão tinha uma imagem a defender. Podemos facilmente imaginar os fantásticos níveis qualitativos que atingiu graças ao facto de ter deixado Elvis de fora.

			Há alguns anos, conversei em vários eventos com John Cleese, dos Monty Python, sobre criatividade. Perguntei-lhe como tinha sido o seu percurso escolar. Contou-me que se saíra bem nos estudos, não sucedendo o mesmo com a comédia, aquilo que haveria de lhe moldar a vida. Nenhum dos seus professores, do jardim-de-infância até Cambridge, descobriu nele qualquer sentido de humor. Desde então, foram poucos os que acharam o contrário.

			Se estivéssemos perante casos isolados, não faria sentido mencioná-los. Mas não estamos. Muitas das pessoas que irá conhecer neste livro não se saíram bem na escola e não gostaram de lá estar. Claro, há pelo menos outras tantas que foram bem-sucedidas e que apreciaram o que o sistema educativo lhes ofereceu. Mas muitas concluem os estudos ou abandonam a escola sem conhecer os seus verdadeiros talentos e sem saber que rumo seguir. Muitas sentem que as suas qualidades não são valorizadas pela escola. Muitas acham que não têm qualidades. 

			Trabalhei a maior parte da minha vida na e para a educação, e não acredito que isto se deva aos professores. Como é óbvio, alguns deveriam estar a fazer outra coisa qualquer, o mais longe possível das mentes jovens, mas existem muitos professores excelentes, e alguns deles brilhantes. 

			A maior parte de nós consegue olhar para trás e lembrar-se de professores que nos inspiraram e mudaram as nossas vidas. Esses professores distinguiram-se e marcaram-nos, independentemente da cultura de base e da mentalidade do ensino público. Essa cultura contém problemas significativos que não serão resolvidos nos próximos tempos. Em quase todos os sistemas, os problemas estão a piorar. 

			Quando a minha família e eu nos mudámos para os Estados Unidos, os nossos dois filhos, James e Kate, começaram a frequentar uma escola secundária em Los Angeles. Em certos aspectos, o sistema era muito diferente do de Inglaterra. Por exemplo, as crianças eram obrigadas a estudar algumas matérias que nunca tinham tido – como a História da América. Ora, a História da América não é leccionada na Grã-Bretanha. Suprimimo-la do currículo. Quisemos passar um pano sobre esse triste episódio. Chegámos aos Estados Unidos quatro dias antes do Dia da Independência, mesmo a tempo de ver gente a rejubilar com a expulsão dos britânicos do país. Agora que já cá estamos há vários anos e sabemos com o que contar, costumamos passar esse dia dentro de casa, com as persianas fechadas e contemplando antigas fotografias da rainha.

			Noutros aspectos, o sistema educativo norte-americano é semelhante ao do Reino Unido e aos de muitos outros países. Há três características que sobressaem. Em primeiro lugar, existe uma preocupação com determinados tipos de competências académicas. Sei que as competências académicas são importantes. Mas os sistemas educativos tendem a centrar-se em certos tipos de análise crítica e raciocínio, nomeadamente em palavras e números. Por mais fundamentais que essas competências sejam, a inteligência humana não se reduz a elas. Abordarei este ponto com mais pormenor no próximo capítulo.

			A segunda característica é a hierarquia das disciplinas. No topo da hierarquia encontram-se as competências ligadas à matemática, ciências e línguas. No centro, os estudos humanísticos. Na base, as artes. No que diz respeito às artes, existe outra hierarquia: por norma, a música e as artes visuais têm um estatuto superior ao do teatro e da dança. Ora, são cada vez mais as escolas que estão a retirar as artes do seu currículo. É frequente uma grande escola secundária ter apenas um professor de belas-artes e nem os alunos da primária costumam dispor de muito tempo para pintar e desenhar. 

			A terceira característica é a crescente valorização de certos tipos de avaliação. Um pouco por todo o lado, as crianças são intensamente pressionadas a obterem resultados cada vez melhores numa série restrita de testes estandardizados.

			Porque é que os sistemas educativos estão neste estado? Por razões culturais e históricas. Como já referi, abordarei este tema em pormenor no último capítulo, onde proporei acções para transformarmos a educação. A questão é que muitos sistemas de educação para massas são relativamente recentes – remontam aos séculos XVIII e XIX. Esses sistemas foram concebidos para irem ao encontro dos interesses económicos da época – uma época na qual a Europa e a América viviam dominadas pela Revolução Industrial. As competências matemáticas, científicas e linguísticas eram essenciais para os empregos das economias industriais. A outra grande influência na educação tem sido a cultura académica das universidades, que tem posto de lado qualquer tipo de actividade que envolva o coração, o corpo, os sentidos e uma boa parte do nosso cérebro.

			A consequência disto é o facto de, em todo o lado, os sistemas educativos nos incutirem uma perspectiva muito limitada da inteligência e das capacidades, e de valorizarem em excesso determinados talentos e competências. Ao fazê-lo, descuram outros igualmente importantes e menosprezam o valor das suas relações na manutenção da vitalidade das nossas vidas e das nossas comunidades. Esta abordagem igual-para-todos e estratificada da educação marginaliza todos os que não aprendem instintivamente dessa forma.

			São poucas as escolas e ainda menos os sistemas educativos mundiais que incluem o ensino diário da dança nos seus currículos, ao contrário do que sucede com a matemática. No entanto, sabemos que muitos alunos só se sentem motivados quando utilizam o corpo. Por exemplo, Gillian Lynne contou-me que passou a obter melhores resultados em todas as disciplinas a partir do momento em que descobriu a dança. Era uma daquelas pessoas que precisava de «se mexer para pensar». Infelizmente, a maioria das crianças não encontra ninguém que assuma o papel que o psiquiatra de Gillian assumiu na vida dela – ainda para mais nos dias de hoje. Quando as crianças se mostram demasiado agitadas, receitam-lhes medicamentos e dizem-lhes para se acalmarem.

			Os sistemas actuais impõem limites severos à forma como os professores ensinam e como os alunos aprendem. O raciocínio académico é importante, mas há outras maneiras de pensar que também o são. As pessoas que pensam visualmente poderão adorar um determinado tópico ou tema, mas não os compreenderão se os seus professores os apresentarem de uma maneira única e não-visual. O que é certo é que os sistemas educativos encorajam cada vez mais os professores a ensinarem de um modo uniforme. A fim de considerarmos as implicações das histórias epifânicas contadas neste livro, e de encontrarmos as nossas, temos de repensar o nosso conceito de inteligência.

			Estas perspectivas da educação estão a asfixiar algumas das mais importantes capacidades de que os jovens precisam para se afirmarem na cada vez mais exigente sociedade do século XXI: os poderes da mente criativa. Os nossos sistemas educativos atribuem um grande ênfase ao conhecimento da única resposta certa a uma determinada pergunta. De facto, com programas como «Nenhuma Criança Fica Para Trás» (um programa federal que procura melhorar o desempenho das escolas públicas norte-americanas, tornando-as mais responsáveis pela obtenção dos níveis de desempenho exigidos) e a insistência em que todas as crianças do país atinjam os mesmos patamares, estamos a valorizar cada vez mais a conformidade e a capacidade de descoberta das respostas «certas». 

			Todas as crianças iniciam o seu percurso escolar com uma imaginação brilhante, uma mente fértil e vontade de arriscar. Quando o meu filho tinha quatro anos, o infantário preparou uma encenação do nascimento de Cristo. Durante o espectáculo, houve um momento maravilhoso em que três meninos apareceram no palco vestidos de reis magos, com os seus respectivos presentes: ouro, incenso e mirra. O segundo rapaz deve ter-se desorientado por causa do nervosismo e desrespeitou a sequência. O terceiro miúdo foi obrigado a improvisar uma fala que não tinha aprendido, ou então havia estado muito atento nos ensaios, dado que só tinha quatro anos. O primeiro rapaz disse: «Trago ouro». O segundo rapaz anunciou: «Trago mirra».

			E o terceiro menino declarou: «O Frank mandou isto».

			Quem é o Frank?, estará o leitor a pensar. O décimo terceiro apóstolo? Algum evangelista perdido?

			O que mais me agradou neste episódio foi o facto de mostrar que, quando são muito novas, as crianças não se preocupam muito em dizer coisas erradas. Se não tiverem a certeza do que fazer numa determinada situação, improvisam. Não estou com isto a sugerir que errar é o mesmo que ser criativo. Por vezes, errar é pura e simplesmente errar. Mas a verdade é que se não estivermos preparados para errar, nunca faremos nada de original.

			Existe uma falha básica no modo como alguns governantes interpretaram a ideia de «regresso ao essencial», que visa melhorar a qualidade da educação. Olham para o regresso ao fundamental como uma espécie de reforço da antiga Revolução Industrial – a época da hierarquia das disciplinas. Parecem considerar que ao alimentarem as nossas crianças com um menu nacional composto de leitura, escrita e aritmética, as tornarão mais competitivas e mais preparadas para o futuro.

			O que está profundamente errado nesta maneira de pensar é a grave subestimação das capacidades humanas. Damos um valor tremendo aos exames padronizados, cortamos nos apoios financeiros ao que consideramos serem programas «não-essenciais» e depois perguntamo-nos por que razão os nossos filhos não têm nem imaginação, nem inspiração. O nosso actual sistema educativo seca-lhes sistematicamente a criatividade.

			A maioria dos alunos nunca chega a explorar o alcance das suas capacidades e interesses. Os estudantes cujas mentes funcionam de modo diferente – e estamos a falar de muitos, até da maior parte deles – podem até sentir-se excluídos de toda a cultura educacional. É precisamente por essa razão que algumas das pessoas mais bem-sucedidas que o leitor irá conhecer não se saíram bem na escola. A educação é o sistema que deveria desenvolver as nossas capacidades naturais e tornar-nos capazes de nos afirmarmos no mundo. Em vez disso, está a asfixiar os talentos e as capacidades individuais de demasiados alunos e a destruir a sua vontade de aprender. Não deixa de ser irónico.

			Muitos sistemas escolares têm seguido essa linha porque os políticos parecem achá-la essencial para o crescimento económico, para a competitividade e para que os alunos arranjem empregos. Mas a verdade é que no século XXI, os empregos e a competitividade dependem inteiramente das qualidades que os sistemas escolares têm sido forçados a recalcar e que este livro elogia. Todas as empresas solicitam pessoas criativas e independentes. Contudo, não se trata apenas de uma questão de emprego. Também é uma questão de vivermos com um propósito e um sentido, independentemente do trabalho que temos.

			A ideia de regressar ao essencial não está errada em si mesma. Acredito firmemente que temos de ajudar os nossos filhos a voltar ao fundamental. Porém, se queremos mesmo regressar ao essencial, precisamos de rever tudo, de repensar a natureza básica das capacidades humanas e os propósitos básicos da educação actual.

			Houve uma época na nossa história em que a máquina a vapor imperou. Era poderosa, eficaz e significativamente mais eficiente do que o sistema de propulsão que a antecedeu. Mas, entretanto, deixou de servir os interesses das populações e o motor de combustão interna levou-nos a um novo paradigma. De certo modo, o nosso sistema educativo actual assemelha-se à máquina a vapor – e está a perder vapor muito rapidamente.

			Este problema de mentalidade não se reduz à escola. Estas características da educação também podem ser encontradas em instituições públicas e em organizações corporativas; trata-se de um ciclo vicioso. Como qualquer membro do mundo empresarial sabe, é muito fácil ser-se «classificado» no início de carreira. Quando isso acontece, torna-se extremamente difícil tirar o melhor proveito dos nossos outros – e quiçá verdadeiros – talentos. Se o mundo empresarial nos vir como alguém com qualidades financeiras, ser-nos-á difícil arranjar trabalho no lado «criativo» do negócio. Podemos resolver este problema pensando e agindo de maneira diferente em termos individuais e sociais. Aliás, é a única solução possível.

			O CAMINHO DA MUDANÇA

			As crianças que entrarem agora para a escola irão reformar-se em 2070. Ninguém faz ideia de como será o mundo daqui a dez anos, quanto mais em 2070. Existem duas grandes forças de mudança: a tecnologia e a demografia.

			A tecnologia – nomeadamente a tecnologia digital – está a desenvolver-se a um ritmo que muitos mal conseguem acompanhar. Também está a contribuir para aquilo a que alguns especialistas denominam o maior hiato geracional desde o rock and roll. As pessoas com idades superiores a trinta anos nasceram antes de a revolução digital se iniciar. Aprendemos a usar a tecnologia digital – portáteis, máquinas fotográficas, PDA, Internet – enquanto adultos, o que foi quase como aprender uma nova língua. A maior parte de nós desenrasca-se bem e alguns até se tornaram peritos. Enviamos e-mails, fazemos PowerPoints, navegamos pela Internet e sentimos que estamos na crista da onda. Mas, se compararmos com a maioria dos jovens da casa dos trinta ou com a totalidade dos jovens com menos de vinte anos, somos autênticos amadores, pois eles nasceram após o início da revolução digital e aprenderam a falar a linguagem digital como se de uma língua materna se tratasse.

			Quando o meu filho James fazia os trabalhos de casa, tinha cinco ou seis janelas abertas no computador, o Instant Messenger a cintilar constantemente, o telemóvel a tocar de meio em meio minuto; para além disso, ainda descarregava músicas e espreitava por cima do ombro para a televisão. Não sei se conseguia trabalhar, mas, tanto quanto me era dado ver, estava a gerir um império.

			As crianças mais novas, que estão a crescer na companhia de tecnologias ainda mais sofisticadas, já superam muitos adolescentes da geração do James. E esta revolução não acabou. Aliás, ainda mal começou.

			Alguns sugerem que, num futuro próximo, o poder dos computadores igualará o poder do cérebro humano. Como nos sentiremos quando dermos uma ordem ao computador e este nos perguntar se sabemos o que estamos a fazer? Dentro em breve, talvez vejamos os sistemas informáticos a fundirem-se com a consciência humana. Se pensarmos no impacto que, nos últimos vinte anos, tecnologias digitais relativamente simples tiveram no nosso trabalho e na forma como trabalhamos – e no impacto que essas mesmas tecnologias tiveram nas economias nacionais –, conseguiremos perceber que se aproximam mudanças. Não se preocupe se não for capaz de as prever: ninguém é.

			Juntemos a isto o impacto do crescimento populacional. A população mundial duplicou nos últimos trinta anos, de três para seis mil milhões. Poderá chegar aos nove mil milhões em meados do século. Esta nova massa humana usará tecnologias que ainda não foram inventadas, de formas que não nos é possível imaginar e em trabalhos que ainda nem sequer existem.

			Essas forças culturais e tecnológicas estão a gerar profundas alterações nas economias mundiais e a acrescentar diversidade e complexidade ao nosso dia-a-dia, sobretudo ao dos mais novos. Estamos a viver tempos de mudanças globais inauditas. Podemos identificar tendências futuras, mas é praticamente impossível fazermos predições exactas.

			Na minha opinião, um dos livros formativos mais importantes dos anos 70 foi Choque do Futuro, de Alvin Toffler. Nessa obra, Toffler fala dos impactos sísmicos das mudanças sociais e tecnológicas. Um dos inesperados prazeres e privilégios de viver em Los Angeles foi o facto de a minha mulher, Terry, e eu nos termos tornado amigos de Alvin e da sua mulher, Heidi. Num dos nossos jantares, perguntámos-lhes se partilhavam da nossa perspectiva de que as mudanças que agora assolam o mundo não têm precedentes históricos. Eles disseram que, na realidade, o período actual não encontra nenhum equivalente histórico em termos de magnitude, velocidade e complexidade global das mudanças e desafios que enfrentamos.

			Em finais dos anos 90, quem teria adivinhado de forma precisa quais seriam as políticas climáticas mundiais dez anos depois, qual o impacto da Internet, qual o nível de globalização do comércio e quais as diferentes maneiras como os nossos filhos comunicariam entre si? Alguns de nós talvez tenham conseguido responder a uma ou, quem sabe, duas destas questões. Mas a todas? Poucos dispõem desse tipo de visão. O que é certo é que essas mudanças já alteraram o nosso modo de viver.

			E estão cada vez mais rápidas.

			E não sabemos até que ponto.

			Sabemos, isso sim, que certas tendências indiciam mudanças fascinantes. A China, a Rússia, a Índia, o Brasil e muitos outros países desempenharão um papel cada vez mais preponderante no mundo económico. Sabemos que a população continuará a aumentar de uma forma nunca vista. Sabemos que a tecnologia abrirá novas fronteiras e que entrará nas nossas casas e nas nossas profissões a uma velocidade assombrosa.

			Esta combinação de coisas que sabemos – de que fazem parte do jogo mais países e mais pessoas do que em qualquer outro momento do passado, e de que a tecnologia está a mudar esse mesmo jogo enquanto falamos – leva-nos a uma conclusão inevitável: não há qualquer possibilidade de antevermos o futuro.

			A única maneira de nos prepararmos para o que aí vem é saindo do nosso casulo, na convicção de que assim nos tornaremos mais flexíveis e produtivos.

			As pessoas que refiro neste livro não se dedicaram às suas paixões na expectativa de ganharem dinheiro. Dedicaram-se-lhes porque não conseguiam imaginar-se a fazer outra coisa na vida. Descobriram aquilo para que tinham nascido e empenharam-se em conhecer a fundo as variantes dessas profissões. Se amanhã o mundo fosse virado do avesso, desenvolveriam os seus talentos de modo a adequarem-se a essas mudanças. Arranjariam uma forma de continuar a fazer as coisas que as colocam no seu Elemento, pois teriam uma compreensão orgânica do modo como os seus talentos se adaptam a um novo meio envolvente.

			Muitos põem de parte as suas paixões a fim de se dedicarem a coisas de que não gostam, mas que lhes dão segurança financeira. Todavia, o trabalho pelo qual optamos com a justificação de que nos «paga as contas» pode facilmente desaparecer na próxima década. Se não aprendemos a pensar criativamente e a explorar as nossas verdadeiras capacidades, o que será de nós?

			Mais concretamente, o que será dos nossos filhos se continuarmos a prepará-los para a vida com base em modelos educativos obsoletos? É muito provável que venham a ter múltiplas carreiras ao longo das suas vidas profissionais, e não apenas múltiplos trabalhos. Muitos deles terão certamente empregos que ainda desconhecemos. Não será, pois, nossa obrigação encorajá-los a explorar o maior número possível de caminhos para que descubram os seus verdadeiros talentos e paixões?

			Tendo em conta que a única coisa que sabemos sobre o futuro é que será diferente, seria inteligente da nossa parte se fizéssemos o mesmo. Temos de pensar de maneira diferente no que diz respeito às capacidades humanas e à forma como as devemos desenvolver para podermos enfrentar esses desafios.

			Temos de abraçar o Elemento.

			O QUE É O ELEMENTO?

			O Elemento é o ponto onde a aptidão natural e a paixão pessoal se encontram. O aspecto comum entre as pessoas referidas neste capítulo e a maioria das pessoas referidas ao longo deste livro é o facto de fazerem aquilo de que gostam, o que as torna mais autênticas. Consideram que o tempo passa de maneira diferente e que estão mais vivas, mais concentradas, mais entusiasmadas do que nunca.

			Dentro do seu Elemento
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